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O panorama local no que respeita a 
eleições mantem-se, praticamente, inal-
terável. As certezas continuam a ser o 
Coronel Gaioso Vaz e José Mota cabeças 
de lista pelo PBD e PS respectivamente. 
Para os lugares imediatos destes dois 
partidos o único nome falado com alguma 
insistência é o de Rosa Albemaz para 
número dois do PS. 
A CDU poderá voltar a recandidatar o 

Eng.º Casal Ribeiro. É uma aposta na 
reconhecida capacidade e idoneidade 
político/administrativa do experiente 
autarca, disponível por inteiro para se 
dedicar à tarefa. 
O CDS-PP procura o consenso entre 

quatro personalidades partidárias, soube-
mos de fonte partidária. A última palavra 
pertencerá à comissão distrital de Aveiro. 
E finalmente o PSN. O partido dos 

reformados, como lhe chamam, poderá 
concorrer em Espinho e o seu trunfo 
chama-se José Fonseca. Nem mais nem 
menos! 

Concerto da Páscoa 

é no próximo dia 7 
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DÍVIDA À EDP versus BÁRTOLONALDEMAR 

b 

O escândalo da dívida da Câmara à EDP que de-
nunciamos há um mês está a causar mal estar entre 
os vereadores espinhenses. E mais porque Bártolo, 
considerando « graves» algumas declarações de 
Valdemar Ribeiro transcritas na imprensa local re-
solveu atacar com uma declaração para a acta da 
reunião do executivo de 9 de Março requerendo à 
Câmara que certificasse « qual o montante da 
dívida à EDP no final de 1985 (termo do seu 
segundo mandato); quais os valores das tarifas 
fixadas pela EDP e os valores efectivamente co-
brados pela Câmara entre o final de 1985 e 1988; 
e se a Câmara alguma vez utilizou, nesse período, 
o montante de tarifas cobradas, para outros fins 
que não o pagamento à EDP (aqui Bártolo quer 
referir-se à entrada nos cofres da Câmara de 450 mil 
contos de cobranças de tarifas). 

Valdemar Ribeiro elaborou, então, extenso docu-
mento em que afirma manter tudo o que disse na 
Assembleia Municipal, mormente: 

— «Que o prejuízo dos Serviços Municipalizados 
no último ano de gerência do Sr. Artur Bártolo foi de 

221 mil contos e que a culpa também cabia à 
Assembleia pois não autorizava a actualização das 
tarifas de água e electricidade; 

— «Tive conhecimento de roubos de energia e 
mandei processar os faltosos, o que foi feito no 
Tribunal de Espinho». 

Quanto ao requerido pelo Sr. Bártolo informou: 
1 — A dívida à E.D.P. em 31/12/1985 era de 

958.225.349$30. 
2 — Quanto às tarifas fixadas e cobradas junto 

foto-cópias. 
3 — Nesse período, como desde 1977, ano a 

partir do qual os Serviços Municipalizados pas-
saram a ter sempre resultados negativos a dívida à 
E.D.P. era a cobertura para todos os prejuízos e 
alguns investimentos que os Serviços Municipali-
zados fizeram. 

Na dívida à E.D.P. desde 1977 estão incluídos 
os resultados negativos não só da electricidade, 
como da água e saneamento. 

Resta agora esperar pela evolução do compli-
cado caso. 

O barraco foi fechado à chave 

e lá dentro ficaram os dois ir-

mãositos entregues à sua tra-

quinice. 

Quando o fumo começou a sair 

pelas frinchas já ninguém con-

seguiu salvar as duas crianças. 

ult. página 

... E DOIS IRMÃOSITOS MORRERAM ABRAÇADOS 

SÃO Só DUAS 

PALA VRINHAS... 
A cartola do professor 

Desde miúdo que tive a am-
bição de ter uma daquelas carto-
las de mágico, ainda melhor se 
acompanhada da respectivavari-
nha mágica. Nos circos, ficava 
embasbacado quando o mágico 
tirava coelhos, flores, quilómetros 
de lenços coloridos, pombas, cães 
amestrados e outras coisas do 
género daquela cartola prodi-
giosa. O tempo foi passando, a 
vida real foi pousando em mim, e 
o mito da cartola esfumou-se. É 

verdade. Os mitos são como os or-
denados, desaparecem depressa 

demais. Mas conformei-me. As car-
tolas mágicas ti-nham acabado. 

Eis senão quando, no dealbar 
desta Primavera, a alegria, a espe-
rança e o mito voltaram a morar no 
meu coração! A cartola existe! Os 
mágicos existem! A minha infancia 
foi retirada da gaveta do tempo e 
está aqui, de novo, deixando-me os 
olhos marejados de lágrimas de 
alegria e o coração .galopante de 

esperança, com arri-tm ias do mais 
puro gozo! E, perguntarão, ávidos 
de curiosidade incontida, os leitores 
do « E.V.», quem é o mágico pro-
prietário da mitica cartola? Eu digo-
vos, incontinenti: é o Professor! Sim, 
é verdade. O Professor, o tal que 
tudo sabe e raramente se engana, 
tem a cartola. Com uma pequena 
diferença em relação à cartola dos 
meus sonhos infantis, A que o Pro-
fessor tem é pós-moderna, adap-
tada às realidades actuais, ao mer-

cado livre, a Maastricht, à democra-
cia de sucesso. Outra coisa não 
poderia ser, já que «e tudo o mais 
renova, isto é sem cura». Desta 
cartola, o Professor não tira coe-
lhos, nem lenços, nem pombas. 
Outros sim, tira subsi-dios de mi-
lhões para a agricultura, para o 
comércio, para a industria, para a 
rede viária, para o Alqueva, para 
acabar (com ou sem varinha mágica) 
com as barracas de Lisboa e Porto, 
para tudo, meus, para tudo! Isto é 
mais do que uma cartola, é uma cor-
nucópia, chiça! E ojorro é constante. 
Até parece aquele anúncio televisivo 
aos jogos da brickmania: sem parar, 
sem parar, sem parar! 

Tive de parar a escrevinhação 

para limpar os óculos, inundados 
de lágrimas de alegria e gratidão. 
O Professor restaurou a minha 
esperança. Já agora, atrevo-me a 
pedir que dessa fantástica cartola 
o Professortire, com ou sem abra-
cadabra, alguma coisinha para a 
Educação, que não sejam policias 

a malhar em manifestantes, para 
a Função Pública e para os Refor-
mados, sectores onde os aumen-
tos e as pensões já conseguiram 
o milagre de pôr a rir, por essa 
Europa fora, muito boa gente que 
nunca na vida tinha arreganhado 
a taxa. Estou feliz. A cartola existe 
mesmo, e o Professor é o seu 
mestre! 

N.B. 
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DIAS DA 

semana 
EXECUTIVO CAMARÁRIO 

Parque da Cidade 
Foi aprovada a planta com a delimitação de terrenos que se tornam 

necessário adquirir para neles construir o Hotel, Clube de Ténis e Nave 
Polivalente. 

Mercado Municipal 
Foi aprovado, a título experimental por seis meses, um horário de 

abertura e fecho das 9 às 19 horas. 

Erradicação de barracas 
Foi deliberado aprovar uma proposta conjunta dos vereadores Artur 

Bártolo e Teixeira Lopes, para que a Câmara se empenhe na erradicação 
das barracas habitação que existem no concelho. 

Partidos Políticos 

ANTÓNIO GUTERRES 

NO CONCELHO DE ESPINHO 

Amanhã sábado dia 3 o Secretário 
Geral do PS Eng.º Guterres fará uma bre-

ve visita ao Concelho de Espinho mais 
propriamente à Freguesia de Silvalde. 

Guterres chegará pelas 16h30 à sede da 
Junta de Freguesiade Silvalde após o que 
visitará algumas obras daquele Orgão 
Autarquico. Pelas 17h30 estará no Bairro 
da Marinha onde tomará contacto com a 

triste realidade da sociedade daquela 

Zona. Na mesma tarde de sábado, e antes 
de visitar Silvalde, Gueterres estará em S. 

Maria da Feira onde apadrinhará o acto de 
Inauguração da Comissão Concelhia do 
PS. A ocasião será aproveitada para uma 
Homenagem a Título Postumo, a Alcídes 

Strecht Monteiro, socialista feirense, co-
nhecido opositor ao Estado Novo. 

ZONAS VERDES EM DEBATE 

BÁRTOLO FALTOU 
Todos os vereadores do ambiente 

dos nove Municípios da Área Metropoli-

tana do Porto faltaram a um debate mar-
cado para Gaia onde o anfitrião, Vereador 
Nuno Portas, teve a ouvi-lo convidados e 
umadezenade frequentadores do Parque 

Biológico de Gaia. 
A finalidade era discutir-se a criação 

de um sistema de tropolitano de parques e 
áreas verdes, educação ambiental, con-

servação da natureza e zonas de lazer. 
Mais uma vez a Lagoa de Paramos/ 

Esmoriz foi considerada uma das três 
zonas litorais mais importantes da AMP. 

O vereador do pelouro espinhense Artur 
Bártolo também faltou, obviamente... 

JOÃO BRANDÃO BARBOSA 

AGRADECIMENTO 

A família vem, por este Único Meio, agradecer a todas as 

pessoas que compareceram no funeral e à Missa de 7.º dia, ou 

que, de qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar. 

Agência Funerária 
Manuel Joaquim Alves Henriques 
AUTO FÚNEBRE - FUNERAIS - TRASLADAÇÕES 

SERVIÇO PERMANENTE 

LUGAR DO PAÇO - TEL. (056)752774 - ESMORIZ - 3880 OVAR 

O PERGUNTADOR 

A marcha inexorável do tempo prossegue. Entrou a Primavera e, 

enquanto o diabo esfrega um olho, teremos aí o Verão, a tal época 
turistica por excelência. No entanto, aquela vergonha de tapume 
existente junto à entrada principal do Casino de Espinho lá continua, 
cada vez mais degradado, cada vez mais misteriosamente estático, à 
semelhança do próprio edifício. Se foi para fazer « pendant» o objectivo 
está conseguido. Tanto nojo mete um como outro. Tapume esse que 
encobre não se sabe bem o quê, já que as ditas obras (?) andam a 
passo de caracol, se é que andam. 

Já não chega a falta de consideração para com Espinho, por parte 
da Solverde, ou ainda não estão satisfeitos? 

A. M. 

O vereador dos Parques e Jardins não mandou plantar as 80 

árvores que faltam no recinto da Feira semanal, a sul da rua 33. 
E agora só para o próximo ano será possível fazer o que devia ter 

sido feito. 

75.º ANIVERSÁRIO 

DA BATALHA LA LYZ 

AComissão Directiva ao Núcleo 
de Espinho da Liga dos Com baten-
tes, vi comemorarnodia9 de Abril 
o 75.ºANIVERSÁRIO DA BATALHA 
DE LALYZ DIA DO COMBATENTE: 
Portal motivo convidam-se todos os 
ESPINHENSES a participar nas 
respectivas cerimónias com o 
seguinte programa: 

18h45 — Concentração das 
Entidades Civis e Militares no Largo 
dos Combatentes. 

19 Horas junto ao Monumento 
dos Combatentes Honras Militares 
por um pelotão do Regimento de 
Engenharia de Espinho, onde serão 
depositadas flores na base do 
Monumento. 

Neste acto vão estar presentes 
os familiares dos Combatentes deste 
Concelho falecidos no Ultramar que 
irão depositar flores em Homenagem 
aos seus parentes que sucumbiram 
em Defesa da Pátria. 

NECROLOGIA 
ALEXANDRE PEREIRA PEDROSA 

Em Anta, faleceu no dia 23, Alexandre Pereira Pedrosa, de 88 anos, 
casado com Maria Madalena Oliveira Pedrosa. 

ADRIANO LUÍS RODRIGUES FERREIRA 
Em Silvalde, faleceu no dia 25 Adriano Luís Rodrigues Ferreira, 
de 5 anos filho de Benardo dos Anjos da Costa Ferreira e Maria 

Augusta de Oliveira Rodrigues 

MARIA CRISTINA RODRIGUES FERREIRA 
Em Silvalde, faleceu no dia 25, Maria Cristina Rodrigues Ferreira, 
de 4 anos, filha de Bernardo dos Anjos da Costa Ferreira e Maria 

Augusta de Oliveira Rodrigues. 

IRENE DA CONCEIÇÃO ALVES DA CRUZ SILVA 
Em Esmojães, Anta, faleceu no dia 28, Irene da Conceição Alves. da 

Cruz Silva de 47 anos, casada com Manuel Gomes da Silva. 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 2 
FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLV ERDE—Telef. 720352 

Sábado, 3 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Domingo, 4 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Segunda-feira, 5 
FARMÁCIA HIGIENE 

Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Terça-feira, 6 
GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

Quarta-feira, 7 

FARMÁCIA TEIXEIRA 

A.8C.C.SOLV ERDE—Telef. 720352 

Quinta-feira, 8 
FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 
Emergência 
PSP 
B. V. Espinho 
B. V. Espinhenses 
Informações /CP 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
G N R 720035 
Hospital 721141 
C. Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Bibl. Municipal 720698 
CTT Rua 19 725330/722473 
Rua 32 7311785 
Centro Distrib. Postal 7311774 
Serviços Municipalizados 720040 

720599 
724418 
720010 
720118 
722232 
723500 
723167 
720118 
721621 

724978 
115 

725512/720038 
720005 
720042 
564141 

Registo Civil 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
R. Táxis Unidos 
Táxis Verdemar 
Táxis (Câmara) 
Rádio Táxis (Central) 
«Maré Viva 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAM OS 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.ª 
Farmácia 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 
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FUTEBOL NACIONAL DE JUNIORES A 

GUIMARÃES, 2-ESPINHO, 3 

CLASSIFICAÇÕES (ZONA 1) 
J F-C P 

1.2 Porto  2 8-2 4 

2.º Espinho  2 5-2 4 

3.º Guimarães  2 3-8 0 
4.ºAcadémica  2 1-5 0 

Braga, Benfica e Sporting comandam as 3 restantes 
zonas. 

HOQUEI EM PATINS 

INFANTIS 
FÂNZERES, 8-AC. DE ESPINHO, 2 

JUVENIS 

AC. DE ESPINHO, 4-SANJOANENSE, 2 
INICIADOS 

AC. DE ESPINHO, 4-MEALHADA, 3 

3.ª DIVISÃO  

AC. DE ESPINHO, 10-VALADARES, 4 

VOLEIBOL 

NACIONAIS (masculino) 

O Sporting C. Portugal 
já é virtual campeão 

AC. DE ESPINHO, 3 

--LEIXÕES, 2 

(9-15, 12-15, 15-10, 15-6, e 15-12) 

UNIV. LUSÍADA, 1 
--SP. ESPINHO, 3 

(17-16, 8-15, 11-15 e 13-15) 

• FEMININO 

SP. ESPINHO, 3 

--FLUVIAL, 0 

JÁ SÓ FALTAM NOVE MESES 

Daqui a 270 dias o actual executivo abandonará funçóes e tudo: 
indica que só um dos actuais vereadores poderá ficar: Os outros' 
são todos penalizados com uma carta de despedimento dos seus 
partidos devido à prática político-administrativa que demonstraram_ 
durante os 39 meses que levam de uma actividade asperamente;. 
criticada pela maioria esmagadora dos espiohenses.; 

Mas o que agora e aqui importa „registrar é a vergonhosa,; 
falência dos autarcas do PSD, que se propunham continuar as:. 
diligências para a construção do Complexo Desportivo de Sales: 
Nada fez em três anos e o processo de expropriação dos terrenos 
só agora foi iniciado porque existem três. projectos a financiar 
pelas verbas do jogo a construir e os terrenos .ainda são de 
particulares. 

Porém o verdadeiro escandalo prende-se com o projecto do 
Estádio Municipal, sonho dos desportistas espinhenses Com mais 
de 20. anos. Para além dos boicotes de poderes marginais à suá 
construção surgiu a tenebrosa' manobra para que o estádio deixasse 
de ser municipal, prolongando assim uma carência que só preju-
dica novas gerações de espinhenses a .braços com, a falta de 
recintos desportivos. -

Entretanto por esse país fora já foram construidos dezenas de 
estádios municipais por Câmaras muito mais modestas .que a 
nossa, mas incomparavelmente mais atentas aos interesses dos. 
seus munícipes. 

2. 8 Divisão (FASE FINAL) 

FAFE, 23-SP. DE ESPINHO, 21 

A MORTE DE KONGOLO 
O Sp. de Espinho fez-se repre-

sentar com três dos seus directo-
res no funeral do seu ex-atleta da 

equipa de futebol sénior Kongolo. 
O Zairense sucumbiu em Lisboa 

há três semanas vítima de tumor 

cerebral, e o funeral só se realizou 
no último dia 25 em Lisboa, tendo a 
urna seguido para o Zaire. 

HÁ COISAS QUE NÃO COMPREENDEMOS! 

Temos vindo a abordar assuntos que se relacionam com (quase) tudo o que 
entendemos estar mal, dentro da nossa Cidade. 

Um dos casos que temos vindo, insistentemente, a debater, são a maneira 

desordenada como as obras de construção civil se estão a processar e, muito 

naturalmente, vamos apontando isto e aquilo com que não concordamos. 

Um dos motivos que tem merecido o nosso desacordo, é os taipais ocuparem uma 

grande fatia da faixa de rodagem, algumas com uma grande largura e por tempos 

indefinidos. 
Pois bem, caros leitores, há uma que começou há relativamente pouco tempo, mas 

recuou, o suficiente para que numa rua estreita (como o é a Rua 12), poder estacionar-

se do lado oposto. É que ali havia e há parcômetros!... 
Contrariamente, noutros locais passa-e o inverso: em vez de recuarem, os taipais 

avançam para o meio (e mais) da Rua, como são os casos das obras das Ruas 16 e 14. 

Nesta, há dias notamos que a « barriga» que os mesmos fizeram, mal dá para passar 

um carro, demais que do lado oposto quase sempre estão carros estacionados. 
Evidentemente que o peão que segue pelo passeio do lado poente, nestes casos tem 

de tomar uma das duas seguintes decisões: ou se expõe e segue junto ao dito taipal, 

pelo meio da rua (porque não há qualquer protecção) ou terá de atravessar para o outro 

lado sujeito, quer num caso, quer noutro, a ser atropelado. E se acontecer que o peão 

seja uma criançal... 
Disseram-nos que as áreas ocupadas inter-taipais eram necessárias e, por conse-

quência, os Serviços Técnicos camarários tinham de as conceder. (sic) 

Não contestamos se é verdade ou não o que nos disseram; não duvidamos que até 

possam ser obrigatórias tais áreas; mas o que não compreendemos é haver uma Lei 

para uns e outra para outros; serem obrigatórias as passagens de protecção para 
peões, numas localidades.." e noutras, não! 

Insólita esta disparidade.., mas é a realidade!... 

UM APELO 

Dissemos no último « E.V.» que não voltaríamos afalar de cães, mas temos de voltar, 

a pedido dum amigo. Trata-se duma dessas « boas almas» que tem penado sofrimento 

de qualquer ser vivo, seja racional ou irracional e, por isso, é ve-lo, balde cheio de 
comida, a dar a cães, gatos, pombas e outros animais que parem à sua porta. 

Pois bem: esse amigo segredou-nos de que, muitos dos cães vadios que pupulam 
na Cidade, são originários de outras terras, cujas gentes (sem coração!) os vêm 

abandonar cá. Como não há cá um canil, ele, condoído, dá-lhes de comer, motivo 

porque não saem da sua porta (sic). 

Aproveita, ainda, para que, através destas colunas, façamos um apelo para que não 

abandonem os animaizinhos e denunciem os que vêm cá para os deixarem abandona-
dos (sic). 

Cá ficam satisfeitos os seus pedidos — o de não abandonarem os animais e o de 

se arranjar um local municipal para a sua recolha, mas nunca para o seu abate! 

A PASSAGEM DE NÍVEL DA RUA 33 

Continua a ser vergonhoso o que se vai verificando na passagem de nível da Rua 

33: 
— A cancela fechada ao trânsito tempos « infinitos»; 
- O trânsito ali parado, com os veículos a buzinarem, estridentemente; 
— Filas intermináveis, por vezes a atravancarem as ruas mais estreitas (e que eles 

entendem serem as menos importantes). 
Ainda no passado domingo, constatámos a existência duma fila de automóveis, que 

ia desde a Rua 8 até próximo da Rua 20. E não era dia de futebol! Calcule-se agora o 
que seria, se fosse dia das grandes jornadas futebolisticas!Ii 

...E não haverá ninguém que possa por cobro a isto?! 

Espinho está a ser bastante prejudicado com este estado de coisas. Há pessoas 

que, em vez de vir para cá, dão « meia-volta» e vão para outras paragens de nível; onde 
há, por exemplo, pontões que evitam estes aborrecimentos, e que ligam os centros às 

praias. 

Espinho tem, apenas um pontão, num dos extremos, e neste tempo em que toda a 

gente anda depresa, os que vêm do lado sul não estão motivados para irem ao extremo 
contrário para entrarem para a praia. É, pois, necessário, que haja uma entrada naquele 

extremo, para evitar a «fuga» de veraneantes. 

URGENTE!!! 

Observador Z 
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CONCERTO DA PÁSCOA 
No dia 7 de Abril pelas 21h30 na 

Igreja Matriz de Espinho, vai rea-
lizar-se o tradicional Concerto da 
Páscoa. 

Trata-se de um notável Concerto 
Coral Sinfónico de Música Sacra, no 
qual actuarão o Coro da Sé Catedral 
do Porto e da Orquestra Clássica do 
Porto, sob a direcção dos Maestros 
Cónego Dr. Ferreira dos Santos e 
Manuel Ivo Cruz. 

Serão apresentadas duas ex-
celentes obras: 

«MISSA MISERERE MIHI DOMI-
NE», de Manual Cardoso - Sec. 
XVII. 

«REQUIEM», de Mozart - Sec. 
XVIII. 
MISSA MISERERE MIHI DOMINE 

Nasceu Manuel Cardoso na Vila 
alentejana de Fronteira. Aos 9 anos 
foi admitido no Colégio dos Moços 
do Côro da Sé de Évora, onde ini-
ciou a sua formação musical e prática 

coral. Em Évorafezasuaformação 
musical contrapontística e em hu-
manidades. Aí conviveu, certamente, 
com alguns dos nossos melhores 
polifonistas, Manuel Mendes, Duar-
te Lobo e Filipe de Magalhães, ver-
dadeiras glórias, com ele, da Escola 
de Évora do Séc. XVII. 

Tomou o hábito no Convento do 
Carmo em Lisboa, fez os seus estu-
dos teológicos efoi ordenado sacer-
dote. A sua vida quase se passou no 
Convento — 62 anos! A sua princi-
pal obra é a celebre MISSA MISE-
RERE MIHI DOMINE, dedicada ao 
Duque de Barcelos D. João, futuro 
Rei de Portugal, foi construída sobre 
a antífona de vésperas. Miserere 
Mihi Domine. 

Para o seu contemporâneo, 
Mestre Regente da Ordem, nesta 
Missa Manuel Cardoso conseguiu 
uma harmonia tal, que mais parece 
obra do céu, em que o Autor con-

tem piando, vive... 
O REQUIEM DE MOZART 
A figura e a personalidade do 

génio de Salzburg sempre andaram 
envolvidas na névoa do mistério. 
Assim o célebre REQUIEM (KV 626). 
É sabido que Mozart não aca-

bou esta obra prima de música coral 
sinfónica sacra. Consciente de que 
o seu fim estava próximo, Mozart 
terá mostrado que desejava que essa 
obra fosse completada. Terá falado 
a Franz Süssmayer e, porventura a 
outros alunos seus, porém todos 
rejeitaram tal tarefa. Falecido Mozart 
e a pedido da sua esposa Cons-
tance, Süssmayer aceitou. 
A versão que apresentamos deve-

se a FRANZ MEYER. Pensamos 
que este trabalho é da máxima 
importância para a descoberta do 
verdadeiro REQUIEM DE MOZART. 
É natural que ainda outros passos 
se venham a dar nessa descoberta. 

VEM AI O PoSAT-1! 

O PoSAT-1 é o primeiro satélite 

português. Os trabalhos vão adi-

antados e são o resultado da ac-

tividade desenvolvida pelo 

consórcio com o mesmo nome, 

no qual se encontram represen-

tadas unidades nacionais empre-

sariais e universitárias interes-

sadas neste domínio tecnológico 

e de serviços. Nesta equipa de 

trabalho está integrado o Eng.º 

Alberto Joaquim Barbosa, Direc-

tor Geral da EFACEC-Sistemas 

de Electrónica, que embora nas-

cido no Porto está muito ligado, 

familiar e afectivamente, à nossa 

cidade. 

Este primeiro satélite portu-

guês tem como finalidade a ex-

ploração de tecnologias espaciais,-

ciências do espaço e telecomu-

nicações via satélite, sendo que 

este sector está previsto ser 

partilhado com rádio-amadores. 

O PoSAT-1 ficará numa órbita 

circular, com uma altura de 820 

Km. O período de cada órbita é 

aproximadamente de 101 minu-

tos, e realizara em média 14 

órbitas por dia. 

A estação de controlo do 

satélite estará localizada em 

Portugal, no Centro Operacional 

de Satélites do Continente, da 

Companhia Portuguesa Rádio 

Marconi, em Alfouvar, perto de 

Sintra. 

Resta acrescentar que o 

PoSAT-1 será lançado para o 

espaço pelo foguetão europeu 

Ariane, no próximo dia 1 de Setem-

bro do corrente ano. 

Pelo seu 51.º aniversário 
natalício sua esposa, filhos e 
netos desejam-lhe as maiores 
felicidades e longa vida. 

Merendas 
de • 

I3P,•,• •✓°1t ,l wz  
Rua 20 nº 214 * ESPINHO 

Casi m i ro de And rade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

,=••! 
LU9QTUF0 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

LVSOTUFO 

TAPETES 
CARPETES 

ALCATIFAS 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

Alienação de 34 fogos no conjunto habi-

tacional da Av. S. João de Deus em Silvalde 

Para conhecimento de V. Exase 
efeitos de publicação cumpre-me 
informar que nesta data foi afixada 
no átrio dos Paços do Município, 

VENDE-SE 
LOJAS ARRENDA-

DAS NA MELHOR 

ZONA DA RUA 23, 

ESPINHO 

CONTACTAR: 
TELEFONE 720915 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

(Carreira hospitalar 
CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Tel.723398/722111 

Esmoriz: Tel.72579 
S. João da Madeira: Tel. 27864 

RAIOS X 

Neison de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n.2408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

A sua 
CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

para consulta dos eventuais interes-
sados, a lista provisória dos concor-
rentes ao concurso em título. 

Informo ainda V. Exa. que a lista 
provisória agora afixada, encontra-
se em reclamação até ao próximo 

dia 8 de Abril. Findo este prazo e se 
não surgirem quaisquer reclamações 
esta lista converter-se-á em defini-
tiva. 

O Presidente da Câmara 
a) Romeu Assis Marques Vitó 
«Espinho Vareiro» n.' 683 93/04/02 

Ágata 
' * CALÇADO PARA HOMEM. • 

\LaL..aS - C.aRTEIRa.S - BIJL'T •RI.aS J 
- ARTIGOS DE LaGE\i - I aRROQU1.aRI;k , 

Rua 14, n.º 750- Telef 725633-4500 ESPINHO 

CASA CECÍLIA 

RETROSARIA -- RENDAS -- MALHAS -- MEIAS 

BATAS PROFISSIONAIS 

RUA 19, N. 283 — TELEFONE: 723440 — 4500 ESPINHO 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS). FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

x GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.294—TEL. 720075— APARTADO 128-4502 ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.ª Leopoldina Santos Tavares 

e 

Dr.ª Rosa Neves 

RUA 23, 773-1.º ESQ. — ESPINHO—TELEFONE:  720116 
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Assembleia Municipal 

Impacto ambiental: que é isso? 
A Câmara deverá recolher 

pareceres sobre o impacto am-
biental do projecto do passeio da 
beira-mar, aprovou por escassa 
maioria a Assembleia de 22 de Março. 

Aprovado o ano passado pela 
maioria do Executivo, este projecto 
logo acendeu polémica. Na altura, 
os Vereadores Rolando de Sousa, 
Artur Bártolo e Casal Ribeiro votaram 
contra por considerarem lacónico o 
parecer da Direcção-Geral dos Por-
tos. Segundo eles, o passeio ia 
avançar sobre considerável parte 

da praia mercê de alterações à 
fachada poente da Piscina impostas 
pelo projecto da sua reconversão e 
a Direcção-Geral dos Portos « lava-
ra as mãos» sobre o impacto na 
zona costeira e na própria segu-
rança do empreendimento. 

Agora, pela mão do PS, o as-
sunto regressava à ribalta. «Já na 
Câmara os Vereadores socialistas 
votaram contra e requereram infor-
mações fundamentadas, mas tem 
havido surdez política da maioria» 
(sic), afirmava Carlos Gaio. 

«Se a Câmara tem tanta certeza 
que o projecto não prejudica nada, 
por que é que tem tanto medo de 
pedir mais pareceres técnicos sobre 
o impacto ambiental?» (sic), invecti-
vava Jorge Carvalho (CDU). 

Impávido e sereno, o porta-voz 
do PSD, RicardoCatarino, mantinha 
que a moção do PS não focava 
qualquer questão de defesa cos-
teira. E afirmava-se profundamente 
conhecedor da questão: « Pela pri-
meira vez me debrucei a fundo sobre 
um projecto» (sic). 

Vai de volta despesismo 
O facto de Cavaco Silva ter 

acusado as Autarquias de « despe-
sismo» não agradou à Oposição, 
que, através do CDS, repudiou a 
atitude e devolveu as responsabili-
dades ao Governo. Excepto a ban-
cada do PSD, que votou contra (10 
votos) e se absteve (António 
Gonçalves). É que, segundo Ricardo 
Catarino, «a atitude do Professor 
Cavaco Silva foi altamente peda-
gógica» (sic). 

Os recentes aumentos das aju-
das de custo e do subsídio de 

alojamento dos membros do Governo 
também não deixou indiferente a 
Assembleia, que votou por maioria 
uma moção da CDU contra situações 
de privilégio. 

«As contradições do Governo 
são assim: primeiro acusa as Autar-
quias de despesismo e depois sobe-
se a si mesmo» (sic), criticava Car-
los Gaio. « Portugal não anda a duas 
velocidades, andaa uma: a marcha-
atrás» (sic), satirizava Correia de 
Araújo (CDS), referindo-se ao texto 
da moção que considerava baixo e 

injusto o tecto salarial imposto pelo 
Governo para a maioria da popu-
lação. 

Apenas o PSD votou contra 
a moção, Graziela Pires absteve-
se. 

A AM aprovou ainda, com a 
abstenção de Correia de Araújo, uma 
recomendação do PS sobre os 
critérios a usar na atribuição de 
subsídios às colectividades de cariz 
desportivo, cultural e social. 

Octávio Lima 

EDP — ELECTRICIDADE DE PORTUGAL, SA 
DIRECÇÃO OPERACIONAL DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO VILA NOVA DE GAIA 

— Unidade Comercial de Vila Nova de Gaia 
Rua José Pereira Araújo 
Rua Manuel Salgueiral 

Nó do Fojo 
Santa Marinha 

— Unidade Comercial de Espinho 
Rua 62, n.º 148 

INFORMAÇÃO 

Informamos os nossos estimados clientes e o público 
em geral, que o horário de atendimento ao público 
praticado nas nossas instalações acima referidas é o 
seguinte: 

08h30m — 15h30m (Horário Contínuo) 

Aproveitamos para lembrar que para comunicar a 
leitura do seu contador, não precisa de se deslocar às 
nossas instalações. Basta ligar para o número de 
Telefone: 05001140, que a EDP põe a sua disposição 
24 horas por dia, sem qualquer encargo. 

Pode ainda obter qualquer informação ou esclare-
cer quaisquer dúvidas das 08h00m às 20h00m, pelo 
Telefone 05001150, também sem qualquer encargo. 

O Chefe do Centro 
a) Cruz e Silva 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, Lda. 
Rua 20 • Zona Indushiat • Apartado 121 

4502 ESPINHO CODEX • PORTUGAL 

Telef. 721567 • Telex 27793 FPE P 

OUAUDADE EM E7XJUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPEIS AUTO- ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

UM DESCUIDO PODE 
ORIGINAR UM DESASTRE 

EVITE 0 ACIDENTE 

Ernesto Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.º 582— l. D.t.º 

Telefone: 721810— ESPINHO 

CASOS E NOTÍCIAS 
Defesa de Espinho — O plano 

de defesa de Espinho, que resulta 
das impressões d'um engenheiro — 
d'aquelles que ultimamente visto-
riaram esta praia — esse plano de 
euroconcertos não produziu boa 
impressão n'esta praia. De facto, 
ainda para os leigos na matéria, 
torna-se obvio que o amontoamento 
de blocos ao longo da praia, além de 

5 

inefficaz, seria um estorvo para os 
banhos e um prejuízo consideravel 
para a pesca, Deus nos acuda! 

Passos de Silvalde — No domin-
go proximo, celebra-se com o ceri-
monial do estylo a procissão dos 
Passos na visinha freguezia de Sil-
valde. 

GAZETA D'ESP/NHO de 5 de 
Abril de 1902 

«OURIVESARIA E RELOJOARIA 

CAMPOS & MENDES, LIMITADA» 
Conservatóría do Registo Comercial de Espinho N.º da Matrícula 

00915/930315; N.º de Identificação de Pessoa colectiva  ; N.º de 
Inscrição 01; N.º e data da apresentação Ap. 01/93.03.15 

MARIA ISABEL PAQUETE 

TORRES SOARES, 2.ª Ajudante da 

Conservatória do Registo Comer-
cial de Espinho, CERTIFICO que 

por Eugénio Campos e mulher Al-
bina Rosa Mendes, c. na comunhão 

geral, foi constituida a sociedade 
em epígrafe que se rege pelo seguinte 
contrato: 

1.º — A sociedade adopta a 

denominação «OURIVESARIA E 

RELOJOARIA CAMPOS & 

MENDES, LIMITADA», etem asua 
sede no Centro Comercial 
SOLVERDE, Loja 3-C, 586, na cidade 
de Espinho. 

2.º — Constitui seu objecto o 
comércio de artigos de ouro, prata, 
jóias e relógios. 

32 — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, é 
de QUATROCENTOS MIL ES-

CUDOS, dividido em duas quotas 
iguais de duzentos mil escudos, cada, 

pertencentes uma a cada um dos 
sócios Eugénio Campos e Albina 
Rosa Mendes. 

4.º — Precedente deliberação 

tomada em Assembleia Geral, 

poderão ser exigidas aos sócios 
prestações suplementares de capi-
tal, até ao montante igual ao dobro 
do capital social. 

59 — A gerência da sociedade 

fica afecta a ambos os sócios, desde 
já nomeados gerentes, sendo bas-

tante a assinatura de qualquer um 
deles para obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contratos, 

neles se englobando a compra e 
venda de veículos automóveis para 

a sociedade. 

6.º — As cessões de quotas e 
respectivas divisões ficam livremente 
permitidas entre os sócios e seus 
descendentes. As restantes ficam 
pendentes do consentimento da 
sociedade e dos sócios não ceden-

tes, aos quais é reservado o direito 
de preferência. 

79 — As Assembleias Gerais, 
sempre que a Lei não prescreva 
outras formalidades especiais, serão 
convocadas por carta registada com 
a antecedência mínima de quinze 
dias. 

Está confprme o original. Contém 
3 folhas. 

Conservatória do Registo Comer-
cial. 

Espinho, 16 de Março de 1993. 

A ajudante 

a) Maria Isabel Paquete Torres 
Soares 

«Espinho Vareiro» n.º 683 93/04/02 
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CONFEITARIA PÁ VELHA 
É UMA DOÇURA 

Bons, deliciosos e apetitosos os bolos 

da Pá Velha 

Eficiência de um atendimento 

personalizado 

ESTAMOS NO  

Âng. das Ruas 16 e 23 — Telef. 722514 — ESPINHO 



PELO ORFEÃO DE ESPINHO 

O Convívio dos Orfeonistas 
O convívio dos orfeonistas, que 

tinha sido marcado para o passado 
dia 27, não teve o êxito que ini-
cialmente se esperava. O pessoal 
que apareceu não foi muito nume-
roso, embora « reinasse» a alegria e 
boa disposição, tendo-se convivido 
até cerca das 03h30 actuais. É certo 
que houve o pormenor da mudança 
de hora e isso influenciou as pes-
soas presentes a estarem até àquela 
hora, mas mesmo que assim não 

fosse, isso significaria que estariam 
até cerca das 02h30. 
É possível que o facto de haver 

a « Noite dos Artistas de Espinho», 
no Casino, tivesse grande influência! 
É possível, também, que os orfeo-
nistas ainda não se tenham habi-
tuado a conviver, como se fazia anti-
gamente nesta mesma Colectividade. 
É possível, ainda, que alguns ele-
mentos não se tenham habituado a 
tal prática, mas com o tempo irão 

acostumando-se... ou se sentirão 
deslocados! 

Seja pelo que for, talvez que os 
que faltaram tenham sido os mais 
prejudicados, porque deixaram de 
conviver fraternalmente, como vem 
a começar a ser hábito. 
A Colectividade necessita 

de «viver uníssona», tal como o 
deve ser um orfeão. E é para aí que 
irá «caminhando», estamos cer-
tos! 

OS JOVENS DO TEATRO 

COMEÇAM A DAR OS PRIMEIROS «PASSOS» 

Como noticiámos, um grupo 
de jovens querem avançar com 
uma forma de estar no Teatro Mo-
derno. É um grupo cheio de fo-
gosidades e, por isso, não per-
deu tempo; já começou a traba-

Ihar, na semana finda, e tudo leva a 
crer que vão fazer coisas interes-
santes. 
A Direcção do Orfeão de Es-

pinho está atenta e pronta a ajudar 
estes jovens. Mas porque eles es-

tão cheios de fogosidade, têm os 
directores de dosear-lhes a dita 
fogosidade, para que não haja 
«tropeções». 
O futuro dirá se estão certos ou 

estão errados! 

AZARES 

DO CALENDÁRIO 
O calendário pregou-nos uma 

bruta pêta ao fazer cair o 1.º de 
Abril ontem em vez de hoje, dia 
de saída do « E.V.». Fizemos mal 

as contas e até já tinham os prepa-
radas algumas noticias-pêtas. 
Como somos muito honestos, não 
as publicamos. Mas para que o 
leitor faça uma ideia do que se-
riam elas, damos-lhe apenas os 
títulos: 
—SE FÔR ELEITO: GAIOSO 

VAZ TERÁ COMO ACESSOR O 
SARGENTO TAÍNHA! 
— POPULAÇÃO DE ES-

PINHO VAI ERIGIR BUSTO A 
ROMEU VITÓ! 
— PRESIDENTE DA CÂMA-

RA VISTO A PÔR SACO DE 
LIXO NO PASSEIO! 
— I NSÓUTO NA A.M. — DUL-

CE CAMPOS NÃO ELOGIOU 
MARIDO! 
— I NSÓLITO NA A. M. —MA-

RIA JOSÉ FEZ UMA INTER-
VENÇÃO! 

—INSÓLITO NA A M. —JOR-

GE CARVALHO NÃO INTER-
VEIO! 
— INSÓLITO NA A.M. — 

JOSÉ VIEIRA VOTOU COM A 
OPOSIÇÃO! 
— ROLANDO SOUSA ATA-

CA FEROZMENTE GESTÃO 
PSD! 
— JOSÉ FONSECA NÃO 

ACEITA CUNHA DE MUNICÍ-
PE! 
— EM EDITORIAL A.G. 

ATACA SOLVERDE! 
— A.G. PASSA A CORRE-

SPONDENTE «D.E.» EM VLADI-
VOSTOCK! 
— CONTRAPARTIDAS DO 

JOGO LAUTAMENTE APLI-
CADAS EM ESPINHO! 
— KYM MAYXA DESTROÍ 

BINÓCULOS E INGRESSA EM 
SINGEVERGA! 
—JOSÉ MOTA É O CANDI-

DATO PS À CÂMARA 
Como vêem, eram estas as 

noticias do 1.º de Abril. Maldito 
calendário! 

INCÊNDIO NUM BARRACO 

DOIS IRMÃOSITOS MORRERAM ABRAÇADOS 
Um barraco de tábuas e plásti-

cos junto à antiga sede do Golfe 
pegou fogo e morreram dois irmãosi-
tos que nele se encontravam 
fechados. 
É uma triste e revoltante história 

como outras que tem havido igualzi-
nhas: a mãe e o pai que saem para 
tratar de vida e deixam os filhinhos 
pequenos fechados em casa (neste 
caso um sórdido barraco). Depois 

as crianças pegam nos fósforos e a 
desgraça acontece. 

Este caso aconteceu 5. feira da 
semana passada cerca das 9h45. 
Um vizinho industrial viu o barraco a 
arder e tentou abrir a porta que 
estava fechada à chave. Chamou 
os bombeiros que prontamente 
chegaram e dominaram o sinis-
tro. Só que não conseguiram evitar 
que a Paula Cristina de 4 anos e o 

Luís Adriano de seis se salvas-
sem. Estavam abraçados um ou 
outro! 

Para além da emoção que cau-
sou em muitas dezenas de popu-
lares que compareceram para ver o 
sinistro, o caso foi motivo de violen-
tas críticas à Câmara Municipal que 
tarda em resolver estas situações 
terceiromundistas que têm dentro 
da Cidade. 

Paredes meias com uma unidade fabril o mísero barraco onde aconteceu a tragédia. 

Cobertos pelos panos os corpos dos dois irmãos 

(*1'i1:r.) 

Museu Marítimo e. Reg- de. Ilf"iavo 

3£330 Ilhavo 


